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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N.O 818/59 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Mi-, 
Histerio . da F.azenda, 

~$50.000.000,oo para 

, , 
o credito extraordinario , d e 
atender aos prejuízos causados 

... , 
pelo tufao em varias 

, 
municipios do Estado de Santa 

Ca tarina • 

(Do Sr . Osmar Cunha). 

~ _ w ' 

(As Comissoe~ de Constituiçao e Justiça, . de Orçamento 
N 

e Fiscaliza ao Fina-Eceirae de Fi!l~nç.as~. __ 

CÂMARA DOS 

c[R OJET ~ 

/' 

Autori~a o Poder Executivo a abrir­
pelo Mini§terio da Fazenda, P9r cont d~ 
arrecadaçao do ~orrente exercicio, o cr~ 
dito extraordinario de Cr$~.Ooo.ooO,OO 
pari atender ao~ prejuizos causados pelo 
turao nos munic~pios do Estado de Santa­
Cat rin que menciona 

o Congresso Nacional decret • • 

I 

Art. lQ- Fica aberto pelo Ministerio 
H , 

da Fazenda, por conta d rrecadaç o do corrente exercicio , , , 
o credito extr ordinrio de Cr$ 50.000.000,00 ( Cinquenta mi 
lhões de Cruzeiros) p r atender aos prejuizos c usados pelo 

H A I 

tufao ocorrido, 13 de gosto d 1959, nos municipios de -
A H ' . , 

Canoinhas, Papanduv , Porto Uniao , Laa;es , Taio e Itapiranga, 
• .J do Estado de Sant Catarina. 

e 

• 

t , . 
Art. ZQ- Ocred~to de que trata o -, 

art . lQ sera automaticamente registrado pelo Tribunal de Coa - , tas da Uniao e o Tesouro Nacional providenciar a sua distri 
H N 

buiçao aes respectiv~s Pref eitos, n proporçao dos prejuizos 
pessoais e materi is verific dos em cada munic~Pio , dê1e -

, 1# . 

prestando contas a Uniao no prazo de 120( cento e vinte)dia~ 
, 

rt. 3Q- Esta lei entrara em vigor-
• 

na data de sua pub1icaçãa, revogadas s disposições em con -, 
trario . 

A 

6.S., em 21 de agosto de 1959. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

N 

JUSTIFICACAQ 

Novos e impressionantes 4etalhes,cada vez mais estarrecedores, 
, t"#~ Ao I Ao 

continuam a nos chegar as '1l1aos sobre as catastro,ficas consequen-
cias do tufão que assolóu na noite de 13 do corrente os municl -

A N I 

pios de CANOINHAS , PAPANDUVA, PORTO UNlAO , LAJES , T 10 e ITAPl -
,. , I 

R GA, deixando um rastro de luto e desespero aquela prospera r~ 
giHo do estado de SANT C ARÍ A, cujo drama emocionou profunda-.. , 
mente a sensibilidade do povo brasileiro , sempre tao sensivel nos 
seus largos e generosos movimentos de soli ariedade humana. 

, , l" Ja agor , porem, segundo pe os formulados por var~os Prefei-
tos zona devastada pelo ciclone, permitem-nos avaliar as exa-

N I A 
tas proporçoes d tr gedia, a qual tem, evident emente, todas as 

I ' I 

caracteristicas de verdadeira' calamidade publica. 

Com efeito , o balanço dos tristes acontecimentos daquela noi-
I A 

te tragica, diz bem da violencia do ciclone. Nada menos de trig 
ta mortos, centenas de feridos hospitaliz dos, alguns em estado 

, N 

gravissimo, outros inda desaparecidos e finalmente uma legiao 
imensa de desabrigados. 

... I 

Os prejuizos materiais sao incalculaveis, even o reflétir os 
I 

seus efeitos diretamente na economia do proprio estado de S I~A 
, , N 

CATARIN . Realmente , ascendem varios milhosde cruzeiros os 
I I 

danos causados . lnumeras c sas, armazens , paiois, foram comple-, 
tamente arrazados . Utensilios de cozinha, roupa , objetos de uso 

I 

pessoal, anim is domesticos , de grande e de pequeno porte, lavo~ 
ras, benfeitorias , tudo desapareceu. O panorama que se observa 

, . I I 

ali, segundo relatorios que nos foram enviados , e simplesment 
confrangedor . Nada foi 

... 
poupado pelo tufao . 

N , 

Diante do exposto, parece que outra coisa mais nao resta a p~ 
N N 

pulaçao flagelada , senao começar vida nova. Para se ter uma " i -
I A 

deia ua violencia dos elementos ali desencadeados, bast dizer 
I 

que ate arvores de lei , e troncos seculares foram arrancados . 
N • I 

Em certas regioes os extensos herva~s ali- existentes ficaram re-
duzidos a simples frangalhOS . Houve, inclusive , localidades que 
pràticamente desapareceram do mapa catarinense, como RIO DOS PAR , 

OS e PII~lROS, no municipio de Canoinhas , para citar apenas 
Ao ... 

dois casos. Como se ve, devastaç o foi t otal . 



• 

• 

, 

• 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

fls . 2-

, 

J ( 
' /{ 

L ~ 

Em Cru~OINHAS, em cujo municipio registraram-se dezoito mortos, 
~ N " , • em consequencia do tufao, os danos causados a lavoura e a pecuar~a 

N' _ 
sao a ordem de dez milhoes de cruzeiros, sendo que, em LAJES , os 

N , 

danos ainda foram maiores . O distrit0 de VALOES (Irineuopolis ) ,no 
município de PÔRTO UNIÃO , foi também duramente tingido pela catá~ 

• lo ' trefe . Em PAPANDUVA, PORTO UNI , TAlO e ITAPIRANGA, os prejuizos 
foram igualmente vultosos . 

- , Muitos anos serao nec ssarios para que essa zona seja recupe-.. 
r da,e volte a sua populaçao a ser 

, . 
reintegrada plenament a com~ , 

dade barriga-verde , da qual,ali 's, sempre foi parcela das mais at! , 
vas e tr balhadoras . O panorama, que ora se observa em certas re-
giões, particularmente nos munic1pios do Planalto de Canoinhas, ~ , , 
deveras impressionante e desolador . Colonos, que ha poucos dias , . 

ind viviam prosperos e f elizes, cultivando a terra produzindo 
. A _ 

a riqueza economica daquela regiao, ficaram reduzidos , de uma hora , ..., , 
para outra, a condiçao de simples parias, na mais extrema miseria • 

• 
, N A 

Diante de tamanh tragedia, nao pode o Governo Federal, s~b p~ 
na de omitir-se a imperativo constitucional vigente , deixar de dar­
lhes agora a assistência material de que os mesmos tanto precisam. 

A , ... 

Consequentemente , urge que se faça justiça a essa ja tao sacri-
... 

ficada e sempre esquecida populaçao r~al . 

, 
E o que esperamos com absoluta confiança, contando para isso, 

inclusive, com o alto eSP1rito de compreensão dos ilustres colegas 
_ A .. 

que irao opinar sobre o assunto e que, naturalmente , estarao soli-
, A A 

darios,nessa dur emergencia, com as nobres finalidad s desse pro-, N_ 
jeto que visa a socorrer aquelas populaçoes tao duramente sacrifi-
cadas . 

OSl4AR CUNHA 
Deputado Federal 
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E LU GANO 
mais A Orquestra de Lugano, embo­
le é r .. a publicidade houvesse acen­
I ,.,.. ~ ' ,.. '" (' s dois solis-

Lote: 38 Caixa: 30 

Pl N° 818/1959 

CORREIO DA MANHA, Domingo, 16 de Agôsto de 1959 

TEATRO 
NATAL - SEGUNDA CAPITAL DO BRASIL 

QUE POSSUI COMISSÃO ESTADUAL 
• DE TEATRO 

8 

Ol 
"Fazer' filmes ~ para r, 

exigência da natureza, co 
à fome e à sêde, Outros 
TnPTn p$:.r-rpvpnnn livros. 



lutAU IJt~APARECEU DEIXANDO 
NO RASTRO LUTO E DESESPERO 

Vinte e oito corpos das vítimas do tufão que assolou 
a cidade de Palmas, no Paranã, foram sepultados ontem 
no cemitério local. Os sepultamentos foram iniciados às 
primeiras horas da manhã prolongando-se até à noite. Em 
Sta. Catarina, nos municípios de Lajes, Canoinhas e Ita­
jaí registraram-se estragos considerãveis, bem como casos 
de mortes e feridos graves. Logo às primeiras horas da 
manhã o tempo em Palmas voltou a firmar-se, propician­
do às turmas de salvamento desenvolver os trabalhos de 
remoção de escombros e outras providências. 

LAPA 

O município de Lapa, no Pa­
raná, foi também fustigado pelo 
vendaval, havendo éllguns feri­
dos e danos materiais. De Curi­
tiba seguiram socorros para o 
local. Por outro lado, encon­
tram-se no hospital de Palmas 
mais de 30 feridos graves, sendo 
que o estado de alguns é deses­
perador. Um avião da FAB 
trouxe para Curitiba a senhora 
Adelina Viesk (54 anos), seu 
filho Nelson Viesk (19 anos) e 
sua netinha Marilene (4 anos). 
A menina sofreu algumas fratu­
ras e ficou internada no hospital 
enquanto a senhora informava à 
reportagem que 12 membtos de 
sua família estavam desapareci­
dos, adiantando encontra-se te­
merosa quanto à possibilidade 
:ie terem perecido. 

EM SANTA CATARINA 

Em sua passagem por Santa 
::atarina o fenômeno atingiu 
;eriamente os municípios de La­
es, Canoinhas e Itajaí, notada­
nente o primeiro, onde se regis­
raram mortos, feridos e vulto­
os danos materiais. Em Lajes, 
tada menos de que 60 casas fi­
aram danificadas. A Cietedral 
ofreu graves danos e a Praça 
la Bandeira foi varrida pelo 
ufão. Até o momento têm-se 
:omo certas a morte de cinco 
,essoas, calculando em 30 mi­
hões de cruzeiros os prejuízos 
ausados. Em Canoinhas, 18 
essoas morreram e 50 outras 
icaram feridas, sendo grande 
~ prejuízos. Itajaí está isolada, 
ão se conhecerão por isso a ex­
msão dos estragos ali ocor­
:dos. 

GRAVES 

Os menores Ivaldo Rogério (7 
~os) e ErcUio Carlos (4 anos), 
nbos filhos do casal Florival­
:> Souza Machado, estão inter­
ados em estado grave no hos­
itaI de Lajes. O sr. Florivaldo 
proprietário de uma oficina 

ltalmente arrasada pelo venda­
aI, tendo sua espôsa sofrido 

fratura das clavículas. Dezenas 
de pessoas estão internadas na­
quele hospital, enquanto médi­
cos e tropas militares continuam 
prestando socorros às vítimas. 

ASSIST~NCIA AS VíTIMAS 

A assistência do Ministério da 
Saúde e da Legião Brasileira de 
Assistência, nas zonas atingidas 
pela violência do furacão de an­
teontem, no Paraná, não demo­
rou a ser providenciada. O mi­
nistro da Saúde, dr. Mário Pi­
notti, antes de viajar rumo a 

Belém, anteontem à noite, reco­
mendou ao chefe de Gabinete, 
dr. Nery Guimarães, que deter­
minasse, de imediato as provi­
dências do ponto de vista médi­
co, ao mesmo tempo que a Co­
missão Central da LBA manda­
va pôr à disposição das autori­
dades locais os recursos que se 
fizerem necessários. 

Assim, já ontem o dr. Ary 
Lobo, chefe de Circunscrição do 
DNERu no Paraná, era notifi­
cado de que deveria desenvol­
ver o máximo de ação, no local, 
para socorrer as vítimas, toman­
do providências outras indicados 
na ocasião, enquanto que os di­
rigentes locais da LBA também 
recebiam as instruções para 
agir com a presteza e na ampli­
tude dos recursos solicitados. 

NO EXTREMO SUL 

PôRTO ALEGRE, 15 - NotI­
cias procedentes de Tramandaí 
revelam que aquela localidade e 

(Conclui na 14.a página) 
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pouco, o admirável Quarteto "Ja- mos econômicos, que um conjun- do programa. tstes foram,. todo! 
n~cek". E agora foi a vez da Or- to relativamente numeroso possa em pril1)eira audição: SUlte d 
questra de Câmara de Lugano, vir ao Rio, e dar aqui um só con- ópera "Rodrigo", de. Har.de 
regida pelo maestro Richard cêrto? É, por assim dizer, a sua Concerto Grosso em ml menOJ 
Schumacher. É mais uma orques- fôrça itinerante que o propul- de Vivaldi, e Sinfonia em. ~ 
tra, entre os vários coniuntos do siona. Das expansões das suas maior, n.o 46, de Haydn. As dlfe 
gênero, que a senhOl~ Maria "tournées" sul-americanas nos so- renças de estilo e de espírito qu 
Amélia Rezende Martins traz ao bra a oportunidade de conhecê- animam a música de ca' I un 
Rio. Resulta im;.Jressionante - los. Não de conhecer, entretanto, dos três mestres, em obras cuja 
especialmente nesta época de pro- o repertório global, não raro de formas diversas caracterizam : 
gressiva desvalorização do cruzei- grande interêsse, que estariam natureza dos seus gênios, foran 
ro - encontrar o palco do Muniei- em condições de nos apresentar. eqüilibrada e claramente expos 
paI ocupadO por uma nova orques- Público existiria para essas ma- tas pela Orquestra de Lugano. 1 
tra. Mais uma, cuja visita antecede nifestações - em particular para um conjunto de rendimento mu 
a que nos fará, a 21 de agôsto, a um conjunto do nível do de Pra- sical nobre, homogêneo, eficaz -
Orquestra de Praga, que toca sem ga. O que não há é local livre e o que, em matéria de orquestro 
regente, e aqui promete despertar adequado, nesta cidade, que cres- de câmara, se pode qualificar d 
sensação. Aumenta a surprêsa ceu, tumultuosamente, em vários honesto, satisfatório, e digno d· 
quando se verifica que tsses con- sentidos, menos naquele que se- se ouvir. Dentro das proporçõe 
juntos entram em contacto co- ria o de um acréscimo ~e sereni- de gênero, soa bastante .. com a~ 
nosco apenas uma vez - enquan- dade e beleza, traZido pela cos substanciosos, e vafledade rI 
to realizam múltiplos concertos música. ca de timbres, proporcionadOS pe 

.... 
co 

40 X 60 cl ajour no lado 37,00 

las intervenções sempre correta 
dos sopros. Joga, em suma, con 
todos os elementos, desde a re 
gência de Schumacher, às atua 
ções de cada instrumentista, dis 
ciplinados na organicidade d· 
conjunto necessários a um 
execução cabal. 

. 0 Lençol ótImo cretone pl solteiro 198,00 §§§ 

Já o conhecido Concêrto par. 
plano em ré menor, de Bach 
tendo como solista o pianista Ju 
lian von Karolyi, incidiu em UI: 
plano de concepção interpretati 
va inadmissível, pois, prêsa a un 
intuito de fidelidade histórica 
conduz, na realidade, a desfigu 
rar musicalmente a obra. O pia 
nista Julian von Karolyi quis fa 
zer, do piano, um sucedâneo 01 
um substituto do ·cravo. Deu-no 
o Concêrto com cuidados extre· 
mos de delicadeza digital. A na 
tureza e o caráter do piano, en· 
tretanto, como de qualquer outrl 
instrumento, não podem sacrifi 
car-se a um critério - aliás, nes 
se caso, pueril, pois um piano nun 
ca pocreria imitar um cravo -
de historicidade interpretativa. 1 
transmigração que sofrem certa. 
obras, de um instrumento maio 
antigo a um mais novo, exprimI 
justal1)ente a capacidade que pos 
sui a grande música de caminha' 
no tempo. O processo históric. 
legítimo é êsse - o da adaptabi 
!idade da música a meios instru 
mentais que não existiam quand. 
foi escrita, e não o de uma re· 
versão impossível, que o própril 
autor - um Bach ou um Beetho· 
ven, limitados, no seu tempo, pe 
10 cravo ou por um piano primi 
tivo - certamente repeliriam 
Há obras de cravo que ganham 

~ z 
: ...J 
: a... 

Pano de copa, multo absorvente 19,80 
Toalha felpuda, lindas cOres 49,00 

De Mulher", 
RIO BRANCO - 0(3-1639 - "GarOtl 

Enxuta" . 
;SÃO JOSI: - 0(2-0592 - "Da Tern 

Nascem Os Homens". 
ZONA SUL 
ART-PALÁCIO - 57-2795 - "O MIs· 

tbrin n::a Min;l Abandonada.". 



, 

• 

I , 
• 

. iole I 
Des,ru· 

ur 

SACUDIDA pelo mais violento vendaval de que se tem notícia em 
nosso País, a cidade de Palmas, na fronteira do Paraná com 

Santa Catarina, está vivendo desde ant'eontem os dias mais trágicos 
de sua história. Dizimada pelo tufão, a cidade apresenta um aspecto 
desolador de destruição e miséria. Trinta e seis pessoas morreram, 
dezenas estão feridas, o comércio, a indústria e a agricultura foram 
arrasados. Para maior desgraça da população palmense, só ontem 
foi possível mandar socorros para o local, pOis a violenta perturbação 
atmosférica não permitia a aproxima,ção de qualquer avião. E, 
como além do forte vendaval caíram, também, sôbre todo o Estado, 
copiosas chuvas, as estradas ficaram bloqueadas pelo lamaçal. 

DESTRlJICÁO TOTAL .• 
A reportagem de O GLOBO, a muito custo, conseguiu ligação 

telefônica com Curitiba, obtendo, assim, informações a respeito da 
extensão da tragédia que se abateu sôbre Palmas. Segundo as no­
tícias chegadas à capital paranaense, várias fazendas daquela cidade 
da fronteira com Santa Catarina foram inteiramente destruídas, per­
dendo-se plantações, maquinaria etc. Na fazenda Fortaleza, por exem­
plo, não ficou um barracão em pé, o mesmo ocorrendo na fazenda 
Escuriel, onde a destruição também foi completa. O comércio da 
cidade sofreu incalculáveis prejuízos com desabamentos e inutiliza­
ção de mercadorias pelo vento. A indústria também . 

MORRElJ TõD.4. A FAMíLIA 
Devido às dificuldades de comunicação, são ainda muito precárias 

as informações chegadas a Curitiba sôbre a catástrofe de Palmas. 
Sabe-se, porém, que tôda a família Escuriel, uma das mais tradicio­
nais da cidade, morreu. Com a destruição da fazenda, não escapou 
ninguém, sendo todos arrastados e dizimados pela catástrofe. 

Até às últimas horas da noite de ontem, as notícias chegadas do 
sul do Paraná davam conta de que já tinham sido encontrados trinta 
e seis cadáv'eres entre os escombros da cidade destruída, cuja po­
pulação estimada em vinte mil habitantes eS,tá em completa con­
·vulsão. 

OS SOCORROS 
A despeito do temporal que está desabando no Paraná, o Go­

vernador Moisés Lupion mandou, ontem, para Palmas, médicos, me­
d~camentos e material para socorros d'e emergência. A equipe de so­
corro seguiu em dois aviões, sendo um da FAB e outro especialmente 
·fretado. Seguiram, também, nesses aviões, o Chefe de Polícia, se­
nhor Alfredo Pinheiro Júnior, o secretário de Saúde, Sr. Iraci Via­
na, e o chefe do Gabinete do Governador. Em Curitiba, está sendo 
feita uma mobilização geral, de modo a enviar para Palmas, ainda 
hoje, melhores elementos de socorro. Os trabalhos, no entanto, estão 
'sendo grandemente prejudicados em face das dificuldades de atin­
gir-se a cidade. Esta fica distante 458 quilômetros de Curitiba por 
estrada de rodagem, mas todos os caminhos estão bloqueados, o mes­
mo ocorrendo com a Rêde Viação Paraná-Santa Catarina, cujo trá­
fego para o interior também está suspenso. 

GRANDES PREJlJíZOS 
A tormenta ainda continuava ontem à noite, estimando-se que 

Palmas tenha sofrido milhões de cruzeiros de prejuízos, fora os 
danos pessoais com essa catástrofe. As últimas informações obtidas 
pelo O GLOBO davam conta de que quase todo o rebanho bovino 
do município, está virtualmente perdido, e a indústria, seriamente afe­
tada, talvez tenha de recompor-se quase inteiramente. 

FERIDOS EM ClJRITIBA 
3 Com a cidade arrasada, os feridos mais graves tiveram de ser 

levados de avião para Curitiba, onde chegaram às primeiras horas 
• da noit'e. Serviços de emergência foram instalados em Palmas para 

:" atender às vítimas, mas os recursos empregados pelo Estado não 
::' estavam dando para atender a todos os que precisam de socorros, es­

:::: timando-se que hoje, com a remessa de mais material, a situação 
"" melhore. 

DESTRlJíDA. A. SERRARVl 
Informações chegadas ontem à noite à capital do Estado adianta­

vam que uma das maiores serrarias de Palmas foi destruída; 
causando o desabamento do prédio principal a morte de várias pes­
soas. As informações, ainda precárias, diziam, também, que grande 
parte da população, principalmente colonos mais humildes, está ao 
desabrigo, oferecendo um cenário desolador e chocante. 

16 lUORTOS EM CANOINHAS 
CURITIBA. 14 (Especial para O GLOBO, pelo telefone) - A 

situação no sul do Estado agrava-se a cada instante, com a tormenta 
que açoitou a cidade de Palmas. Informações c~egadas a esta. Ca­
pital adiantam que em Canoinhas, Santa Catarina, pouco adiante 
de o número de feridos. As autoridades estão providenciandC) socnr­
den úmero de feridos. As autorjdades estão providenciando socor-
ros de urgência para remediar a situação. 

MÃE DESESPERADA 
CURITIBA, 14 (Especial para O GLOBO) - A Fazenda Forta­

leza, no município de Palmas, foi inteiramente arrasada pelo ven­
daval. Das casas restou apenas o assoalho, sendo todo o madeirame 
lançado a grandes distâncias. As árvores foram arrancadas do solo 
e todo o gado morreu. Na mencionada fazenda, a Sr. Maria Apare­
cida, espôsa do fazendeiro José Antônio Maciel, no momento do 
furacão estava deitada com os filhos e a empregada, sendo lança­
da pelo vento a cêrca de duzentos metros, com as vestes em fran­
galhos. Mesmo ferid., procurou nus parentes I einda conseguiu 

-

alhou 
no Sul 

encontrar seu filho mais velho, ainda com vida. Desesperada, no 
escuro, encontrou tambem seu filho mais novo, com pouco mais de 
um ano de idade, gravemente ferido. Caminhando até uma serra­
ria distante cêrca de dois quilômetros do local em que se achava, 
pensando poder providenciar socorro, encontrou a serraria comple­
tamente destruida, com sua pesada maquinaria arremessada à grande 
distância. Um açude, de cinqüenta metros, foi totalmente destrui­
do. Nas imediações foi encontrado o corpo de uma criança dec'epada. 

TAlJlBÉM IVESTA C.4PITAL 
Também esta Capital, a partir das 17 horas, foi assolada por 

forte ventania, cujos efeitos foram sentidos em todos os bairros e 
subúrbios. Registraram-se desabamentos, árvores caídas, trânsito in­
terrompido, choques de veículos e até pessoas mortas, em conse­
qüência do vendaval procedente do Sul do Pais . As ruas principais, 
notadamente a Avenida Rio Branco, Rua do Passeio e Avenida Beira­
Mar, foram invadidas por uma avalancha de terra e areia trazidas pelo 
vento do atêrro da Glória. Na Praia do Russell, uma grande árvore 
desabou, interrompendo o tráfego. 

CIDADE ÀS ESClJRAS 
Quase todos os bairros ficaram sem luz por mais de 1 hora. 

Durante êsse tempo diversas pessoas passaram momentos de apre- I 
ensão prêsas no interior dos elevadores. As Ruas Gonçalves Crespo, 
Campos Sales e Afonso Pen'a, na Tijuca, estiveram na escuridão 
por mais de 2 horas . Vários fios de el,etricidade foram arrebentados 
pelo vento, provocando princípio de Incêndio. Nas Ruas Dias da Cruz 
e Jacinto, no Méler, como na Rua Joaquim Palhares, foram partidos 
cabos de alta tensão . 

IVO AR E NO lJIAR 
Apesar de intenso, o vendaval não causou nenhum acidente 

grave na baía de Guanabara, nem nos aeroportos do Galeão e San­
tos Dumont. As lanchas da Frota Carioca, muito t;mbora trafegando 
em ziguezague, fizeram suas viagens sem maiores anormalidades. O 
Aeroporto Santos Dumont ficou fechado durante algum tempo de­
vido aos ventos cruzados, sendo o tráfego restabelecido mais tarde. 
No Galeão, um avião do Correio Aéreo Nacional, que deveria ater­
rar às 19h 30m, ficou mais de 15 minutos sobrevoando o campo, às 
escuras. Na Central do Brasil, os , trens deixaram de trafegar por 
alguns momentos. 

DESABAMENTOS 
Os bombeiros foram solh:itados para um sem número de de­

sabamentos' em vários pontos da cidade: Rua Buenos Aires, 168, Sil­
veira Martins, 140, Barão Piracar'a, 117, Clarimundo de Melo, 790, 
Agricola, 660, Av. Automóvel Clube, 2428 e Largo da Glória, onde 
uma árvore calda impediu a pista, na Rua Visconde de Santa Isa­
bel e ém zonas mais distantes, cujos pedidos de socorro não fo­
ram solicitados aos bombeiros. 

NOT.4. DA CENTRAL 
A Central do Brasil distribuiu a seguinte nota, a respeito do 

vendaval que prejudicou o movimento de trens : "Cê!'ca das 18h30m 
de ontem, devido ao forte temporal que desabou sôbre a cidade, 
uma árvore caiu sôbre a rêde de sinalização da Central do Brasil, 
próximo ao Viaduto de São Cristóvão, interrompendo o circuito e 
impedindo, assim, a circulação de trens entre as estações de D . 
Pedro 11 e Mangueira. Na estação D. Pedro H, os rassageiros que 
aguardavam condução foram avisados sôbre a ocorrência. As 19h 50m 
o circuito foi restabelecido e momentos depois voltou a normalizar-se 
a circulação dos trens". 

VíTlltlAS 
Além do industriário Benedito Estrêla (45 ' ar.os, casado), que 

sofreu fratura de crânio, no desabamento da Rua Buenos Aires, 
ao pisar sôbre um fio de eletricidade, falecendo ao ser medicado 
no H.S.A., foram socorridas, ainda, as seguintes pessoas: Jáder Be­
nuzzi Martins (28 anos, casado, Rua Aristides Lôbo, 75, ap . 306). 
ferimento no frontal produzido por estilhaços de vidro; Válter Alves 
dei Nascimento (17 anos, solteiro, Rua Maria Camila, 899 - São João 
de MeritiJ também com ferimentos na cabeça produzidos por vidro 
que se desprendeu de uma janela do prédio n.o 78 di'! Rua Evaristo 
da Veiga; José Januário, (27 anos, casado, Morro do Catumbi, ~arra­
cão 204), que pisou sôbre um fio tombado, sendo t~dos me~lcados 
no H.S.A. Além dêsses, ficou ferida, também, sendo socorrada no 
H. G. V., Nair de Almeida (39 anos, solteira, Rua 13, bloco 301, ap. 
203 - Conjunto do I.A.P.C. de Irajá). 

VENTANIAS MAIS VIOLENTAS 
Falando a O GLOBO, o Sr. Junqueira Schmidt, diretor-substitutc 

do Serviço de Meteorologia, esclareceu que o fim-de-semana, l1est~ 
Capital, será instável, acrescentando.:. .. 

_ Uma frente fria de grande mtensldade se esta aproxlmandc 
da atmosfera do Distrito Federal, já tendo causado pesadas chuva! 
e ventanias no Sul do Brasil. Nas cidades de Lajes, em Santa .C'!-ta· 
rina, e Palmas, no Paraná, a massa de ar polar tomou caractenstlca! 
mais drásticas, tendo, inclusive, causado desabament.~s e mort.es 
E' possível, mesmo, que nas próximas h~ras a frent~ Ja tenha atu:. 
gido violentamente a orla litorânea da Cidade, espr!llando-~e, ~epols 
para o interior. Os primeiros sin~is da frente fna -. fl11allzo~ ( 
Sr. Junqueira Schmidt .. já se Ílzeram. senti: no RIO ?e Janel:~ 
com o calor excessivo de ontem e a ~evoa scca quc ha dOIS dia , 
vem aparecendo. Esta massa pOla r trara chuvas mais forles e ven, 
tanias mais violentas Que as a.ulenores. 

--



- • 

I ________________________ ~~----~------------------~--~ 
• 10 e , lo u 

• IIIIW 

C o s ou 
eslr • 

~ e or e ,no 
Abalado o País Com a Tragédia Que se Abateu Sôbre Palmas e Outras Cidades do Paraná - Inteiramente Destruídas Várias Fazendas 
- Trinta e Seis Mortos em Palmas e 16 em Canoinhas - Numerosos Feridos - Espôsa de um Fazendeiro Atirada Pelo Vento a Du-

, , J ;I ." 

zen tos Metros de Distância - Saiu Desesperada Procurando os Filhos em Meio à Tormenta - Também Nesta .CflPl.i!, a Ventania Causou 
Morte e Feridos - Pararam os Trens e os Aviões (NA SEXTA PÁGINA) 

~~~~----------------------------~----~----------------------------------~~----------
ANO XXXV - Rio de Janeiro, sábado, 15 de agôsto de 195'9 N.O 10209 

FUNDA(:AO DE IRINEU MARINHO 
Diretor-Redator-Chefe: ROBERTO MARINHO I 

Diretor-Secretário: RICARDO MARINHO 
Diretor-Tesoureiro: HERBERT MOSES 

Diretür-Substituto: ROGÉRIO MARINHO 



- .. 
" 

A ,MORT o DA, AINDA, O' SUL D • PO TE • 

S,ALVAR SOBREVIVEN ICLONE 
Grande quantidade de medicamentos será enviada, hoje, pelas autoridades do Ministério da Saúde, para as loca Iidades do Paraná e Santa Catarina atingidas p&lo tremendo 

/ 
ciclone que espa lhou, na semana passada, sua fúri a destrui dora até o Distrito Federal, passando por São Paulo e o Estado do Rio. 

Enquanto são se pultados os mortos da catástrofe , cujo número sobe a uma centena, e se cuida dos feridos , também em número bastante elevado, vai ser pedido o auxílio da 
FAB para o trans porte de vacinas, antibióticos e sulfas , desti nados a evitar o irrompimento de possíveis epidemais na região assolada. 

Foram, sem dúvida , as cidades de Palmas e Canoínhas as mais castigadas pelo ciclone que, vindo do Atlântico , tudo abateu na sua passagem, Vinte e sete pessoas pereceram, 
em duas fazendas destruídas pelo vendaval, na primeira , sendo incalculável o número de vítimas na última . 

Em La jes, morreram cinco habitantes e outros sessenta ficaram feridos, não tendo sido, ainda , divulgado o número de mortos em União da Vitória. Pôrto União, cidade vizi­
nha, na margem do Rio Iguaçu, teve doze casos fatais e cinqüenta feridos . Taió, também em Santa Catarina , foi duramente atingido pelo temporal: dois monos e nove 

feridos, a lém de quinze casas completamente destroçadas . UJ.. 7/19/J H,R 19 I J I d tf 
Prejuízos de 1 Bilhão Depoimento Impressionante " r::~~;cas"a PoluI ação está contribuindo .com agasaloos e gêneros, 

Calculam-se as perdas sofridas em cêrca de um bilhão de cru- Uma das sobreviventes mulher do dono <1a fazenda "Forta- alem de doar sangue para salvar os feridos em estado grave. 
zeiros, informando-se que centenas de cabeças de gado foram leza", Sr. José Antônio de 'AraUjO Maciel, assim descreve os ter- Não Haverá Outro 
mortas. Em Hajaí, pôrto catarinense, o vento avariou barcos de riveis momentos por que passou: Falando à reportagem, o Coronel Maldonado, Diretor do Ser· 
pesca ancorados no cais. Postes telefônicos foram arrancados, in- - Meu marido estava em P almas, distante daqui 38 quilôme- I'iço de Meteorologia, declarou não estar previsto, por enquanto, 
terrompendo as comunicações com Florianôpolis. No sudoeste do tros. Recolhi-me cédo. Deveriam ser 19 horas e 36 minutos quan' nenhum outro ciclone, 
Paraná e em tôda a região oeste de Santa Catarina, o tufão do a fôrça do vento aumentou de modo assustador. Nossa casa, A temperatura no Rio continuará baixando, aemorando-se a 
destruiu extensas florestas de pinheiros, que tiveram suas copas construção de madeira, porém sôlida, começou a estalar horri- massa de ar sóbre a Cidade ainda por alguns dias, 
seccionadas, Mais de quinhentas familias ficaram ao relento. velmente. Levantei-me e peguei ao colo meu filhinho Ariel, de Quanto à destruição causada no Oistrito Federal pelo último 
Tragédia em Vera nópolis um ano e seis meses. ~le dormia no berço, ao lado da minha temporal, restringiu·se a dez desabaJ'Tlentos e à obstrução tem· 

cama. Ao deixar o quarto, percebi que nossa empregada também porária das linhas 1 e :1 da Central do Brasil, entre as estaçõcs 
~o Rio Grande do Sul, foi Veranópolis Que maIs sofreu com iá estava de pé, A casa tremia e ouvimos as primeiras tábuas de Lauro Müller e São Cristóvão, 

o temporal. Ali, nove pessoas perderam a vida, sendo cinco per- ~erem arrancadas pelo vento. Repentinamente, a construção in-
tencentes à família Bessani, tôda ela dizimada. Em Antônio Pra- Possível Ponte Aérea 
do, duas crianças pereceram, Eram fl'lhas do casal ROSSI·, I tei!'a ergueu-se dos alicerces, como se alguma coisa a tivesse pu- P , 'ti d I P á xado para cima, Perdi a noção de tudo. Quando recuperei os ara o socorro as "I mas o cic one no a:an e Santa 

Com uma amplitude de 500 metros, o ciclone soprava a uma . sentidos, encontrava-me no campo, inteiramente desnuda e sen- Catarma, tah·ez. venha a _ ,er formada uma ponte aerea., tudo d~. 
velocidade de mais de 200 quilômetros por hora e tão grande era tindo dores por todo o corpo. Meu filhinho desaparecera. No lu- , pe!1dendo ,das. Il1formaçoes a ser prp~tadas, em relatono, pelO 
a sua furia que, segundo se diz, uma das crianças vitimadas, foi, t medICO AI'I Lobo, Chefe do Serviço 1e Endemias RuraiS que fOI 
arremessada de uma à outra margem do rio das Antas, tendo g/lr onde ~shvera n?ssa ca~a, a cêrca de 200 .metros" res avam, incumbido pelo Ministro Mário Pinotti de inspecionar 'a região 
tido morte horrível, ao espatifar-se contra as rochas. apenas, caIbros partIdos. Nao sei como escapeI com VIda. êssolada. 

Um jipe, que passava nas proximidades de Valões, foi jogado Quinze Crianças Entre os Mortos Balanco em São Paulo 
a uma distância de 30 metros da estrada, havendo, em canse- Sabe-se que entre os mortos n o Sul h á, pelo menos, 15 cri- Em' São Paulo, verificou.se a existência de uma centena de 
qüência, dois mortos, Matias Krull e Mercedes Novinsk, esta allças. .. . ,. famílias desabrigadas, pois foram destruídas pelo tufão mais de 
menor, e vários feridos. O Governador do Parana, Sr. MOlses Luplon, pedIU a verba 60 casas havendo dezenas de feridos 
Em Passo do Iguaçu e Formigas de um milhão de , cruzeiros para assistir os sobreviventes que se Um' grupo de residências locali;adas na Rua L no Jardim 

Na Colônia de Passo do Iguaçu, mais de cinco casas foram encontram desabrIgados. , . . _" Olimpinha, na Capital paulista, desabou espetacularm'ente, exigin, 
destIuidas, sendo uma delas, a residência do Sr. Antonio Burile, _ O General Edgar do A maral, em VISIta de Inspe~~o as Instala· do os moradores a sua reconstrução pela Cia G, p, M, Loteamen­
lançada pelos ares. Um dos filhos do morador, de nome çoes milItares da ~r?ntelra paranaen~ cedeu o aVIa0 ~-47.20,22, tos, firma construtora das casas, Há, 1;10 10Cál, um clima de revOl­
Caetano (20 anos) morreu e três outros estão hospitalizados em da FAB, em que VIaJ a, para fazer o transporte de medicamentos ta., pretendendo as vítimas obter, inclu~ive, móveis novos. 
estado grave. para os flag~lados. ., Dona Conceição Gomes, com o rndrido enférmo e cinco filhos 

Outra família atingida pelo cidone foi a do Sr. Uzaldino ,As aut?r!dades p~rcorrem O InterIor. fazendo um lev~nta~e\l. menores, teve sua residência quase tôda destruída, somente tende 
Taíde Costa, falecendo seu filho. Valdemar, de 5 anos, ao passo to aos pre]UlZOS sofrIdos, ao mesmo tempo em que prOVidenCIam ficado de pé a cozinha, 
que os demais componentes ficaram feridos. (I atendimento das víti~a~.. , . . , Funcionários do Serviço Social do Estado levaram·lhe e a 

Em Formigas várias casas foram completamente destruidas, Graças aos apelos dmgldos pelos hospItaIS e entIdades fIlan- ~utros sobreviventes diversos alimentos, 
ticando feridos os seus moradores. 
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~- NO SUL - Sôbre a extensão~i 
sados pelo ciclone que varreu o Sul do País vão sendo agora l 
obtidas maiores informações. Sabe-se que houve mais de ses- I 
senta mortos e cêrca de 110 feridos , sendo elevado também o 
1/úmero de desaparecidos. Foram atingidos vários municípios 
paranaC1/ses e catarinenses, sendo igualme1/te sérias as con­
seqüências em São Paulo, com 1/l/meroso.~ feridos , casas des­
telhadas ou destruídas_ As dit'iculdades de comunicação, natu­
rais em tais circunstâncias, deixaram o resto do País sem i1/­
formações mais precisas sôbre a trágica ocorrência_ Só agora, 
com a reportagem a e:caminar os pontos mais afetados, vão 
se1lno cOllhecidos detalhes. Os prejuízos causados pelo ciclone 
110 município de Palmas são calculadf)s em cêrca de cinco mi­
lhões de cruzeiros_ A quose totalidade dos feridos está hos- I 
pitalizada 11(1 sede. 'municipal, pora t'mdc seguiram uina equipe de 
médicos c ellferméirll8 Rã Secretaria de Saúde da Estado e 
funcionários da L. B: A . .4gásalhos e medicamento ' têm sidu 
ellviados ris vítimãs . . **~ No mUlIicípio de Canéillhas, em 
Sal/ta Cataril/a, a violêllcip do ciclol/e pOdt{. .er calculada 
pela fotografia acima: ali htlVia calJ(lS ' e gralides árvores 
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- sofrida p<l"r Adamastor, cujas es- ma abó"oluta e afirmou Que tem 

I 

('oriaçõcs indicam ter sido éle confiança na justiça diivna e na 
atingido por um canhoto. Na honestidade dos policiais Que in­

Exnmil/al/do OI! /lrr/r"c('1I da al/('iã, o,~ poliC'ÍniN afnslamm, I l'm· 
flor",ial/l( I//r, o hipólPII" de lalroei/tin. ,ITiI r duzel//ol! rruuiroR 
fornm rl/conlrndnll em lima gat·rla. ::irflul/do ali próprios fi/h os 

da (·itimn. IIrrin ° único dinhl'iro rxilllenlr no apnrlaml'nlo 

il um Dos Mois estacl/rlos 
No 11 GerDcuo Nos E. U. A. 

~ 

Autor de "lhe End of My life
N

, 

literatura Norte-Americana 

Sôbre oS Atuais Influências na 

)uro da Llteratur." norte·am erlcana, qUI produzIU nomes como He­
It, co ntlnua sendo a maior influência nos trabalhos dos modernos 
declarou iI O GLOBO o novelista Vande Bcurj3llv, considerado en­

critoru daquele pais, que se encontra no Brasil em viagem de 
'elo Oepartllmento de Estado. 
de idade, é autor de "The E nd of MV Llfe" , "The H~ und of Earth", 
n" n os Estados Unidos, tendo sido traduzidos já plra o português, 

espanhol e francês . 

MODERNA LITERATURA 
- Nos ultimos vinte ou trin­

ta anos, não sUfgiram modi! ica­
ções básicas no e~tilo da litera-

I 

tUI'a norte-a.mericána - disse­
ncs Bourjai1y. - Isto ~e deve, 
em minha op,ni,i(), não ao fato de 
uma falta de cn.lução. mas ~im 
à circunstância dt' os grandes t:!S­
critores que ~t\rgiram entre ',s 
duas grandes guerras terem rea­
li7.ado, r{'almen l.", um notavel tra­
balho de \·al1~u31·da. Por outro 
lado, t{'m hal'ÍeJo rerta influência 

noite do crime, segundo der:!a- ve5tigam o caso. 
rações às autorida~es~ Luis, ao DESCONHECE 
volante de um cammhao de pro-
priedade de Ad'<lmastor, condu-I .' .' .. . 
ziu-o à porta do edifício onde Ao CO~tl aI.1O do que f~1 notlcla-
rcsidia a Sra. Fortunata, seguin- do, .. O. SI. Julio .~~,ntel:o Gomes, 
do depois para o centro da ci- ~ Julio Lelloell o , na? mante­
dade. Seu "alibi" está sendo ve- ve cem D. Fortunata ~ellelra Ro-
.ific 'do cha e seus filhos relaçoes de aml-

.' . zade. Falando a O GLOBO, o SI', 
MA TOU COM AS MÃOS José Herdeiro, auxiliar do leiloei­

ro, explicou Que numerosas pes­
soas têm telefonado para a firma 
comercial procurando saber a ver­
dade. Todavia - acentuou -, 11 
notícia foi propalada por ter sido 
encontrado, na parede da resi­
dência da vítima, um medalhão 
com a etiquêta do leiloeiro. É 
possível, finalizou, Que D. Fortu- , 
nata tivesse comprado o meda­
lhão há muito tempo, em algum 
leilão de Júlio Monteiro Gomes, 
não tendo retirado a etiquêta. 

As autondndes desistiram de 
procur-ar 1\ arma do crime, pois. 
segundo os peritos Cosme e Val­
dir, ° criminoso matou a anciã 
com as mãos, esganando-a, nu­
mr, tentativa de estrangulamento. 
e arrebentando-lhe, a seguir, a 
cabeça e o rosto de encontro à 
borda da cama. Enquanto espan­
cava a infeliz, o cruel crimino­
so comprimia-lhe o tórax com 
os joelhos. 

A MÃO DO ASSASSINO 
Os peritos encontraram na. bor­

da da r~ma pequena quantidade 
de terido e couro cabeludo e, no 
lençol, a um canto, verificaram 
CJue o as'a~sino llmpara as mão~, 
deixando, CJuase completa, uma 
impressão digital, Que se acredi­
ta seja de um dedo médio. Um 
dactiloscoplsta irá ao apartamen­
to, hoje, para tentar levantar em 
mas~a R~ impressões do bandido. 

o CRIME SEGUNDO A 
PERlclA 

VIRTUALMENTE ESCLA-
RECIDO 

O detetive Pote'ngi, da rOhcia 
Técnica, passou todo o dia de 
ontem em diligênc:as e, às pri­
meiras horas da noite, ao que se 
informava, tinha o crime como 
virtualmente esclarecido. As in­
vestigações levaram o policial a. 
convicção de qu~ tanto Adamas­
tor Ferreira. da. Rocha quanto 
Luís Pereira da Fonseca não te­
riam qualquer ligação com a mor­
te da anciã, Que seria atribuí. 
da a um tal Wilson e ao moto­
rista do cal'ro visto na imerlia­
ções do prédio onde morava a 
vítima. O deteUn con sl"gnlu in­
formações seguras sôbre os no- I 
vos suspeitos, l'ujo paradeiro ts · 
tava procurando localizar. 

Professor Inglês Estuda 
o Nos o Govêrno Municipal 

Encontra· e em nosso país o Pror. 
Henry J\Iaddlck, da UnIversidade de 
8lrmlngham, Inglaterra, que velo es· 
t udar o govêrno municipal do 8ra· 
i1. Tem êle a incumbência de rea· 

IIzar um e tudo sôbre a dcsccnlrall· 
u!,'JO dos servi~os go,ernamentals 
em diversas nações, .ob O patrocí· 
nio das Nações Unidas. 

on[('III, COIII prnC'Íssão, qucrm 
fOf/OS, o,~ /rrIdicionaill f('.'·lrjo,~ 
brIo i.qrrjinha coloniol rol/ou 
lall[r rir luzeR, romo r('!li.~ lra 
~agrndo (I l'irgem, o ~ribodo, 1 
flonlifical, oficiada pelo ('a 
c que rO Il/ ou com a florliciflaçiío do comi do Seminário de 
Siío J08r. ,"o /lúlpito, J) . F1élder (,rimarll fi> fi lIal/('(I"i('o d4 
I'irflem da Glório, a qurlll, há q/UI/lr Ir('z('/llo/l a/lOll, o Rifl pr~lIf" 
hOlllenagem fia IH/n branca ba8ílica do ouleiro junlv ao mor 

AGRADECIMENTO DO PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA AO SR. VíTOR NUNEi LEAL 
E ;I[ AGHADECt:llE1\TO pela colaboraçao empr{'stada ,H) seu Go-

vêrno pelo Sr. Vitor Nunes Leal, () Prl'sidenle .Iusc!'llI1o 
KubItschek. ao conceder-lhe exonrraçao do ('anw de l'h rI' d" 
Gabinl'le Civil da Pr!'sld~ncia da República. a~~il1l ,e expre'sou, 
em carta datada de 6 do rorrel1t~. 

"Prezado amigo DI'. VitOI' Nune~ Leal' 
Ao conceder ao pr\'Zado amIgo exoneraçao do cargo dl' Chefe 

do Gabinete Civil da PresidênCIa da Rl'públlca, em atendimento 
à olicltação constante de sua carta de 4 do corrente, e t~ndo em 
\'i~la as relevantes razões que me expôs, desejo significar- lhe 
Clue é com verdadeiro pesar quI.' ml.' H'io privado de ~ua inesti­
mável colaboração em pôsto que tão ele perto entenelc com o 
proprio exercício d~s atnbuiçõ{'s que me cabem como Pre idente 
da Hcpública. 

A ~ua atuRção ne .. se cargo, de natureza delicado e dif,cultoso, 
foi. sob todos os asp{'('los, t'fici('nle. brilhante c [c('unda, cheIa de 
dCvotamcnto e cspÍlHo público, fl1zcndo anda mais a\'ullar . ua 
personalidl1de d{' e~col, ('111 qUE' concorrem excepcionais predicados 
cle inteligência, cultura e valor moral. Estou certo de que todos 
qu{' acompanharam sua atuação parti('ipam comigo dêst(> . enh­
mento, que não representa <('não manif{'stação de justiça e aplau­
so a quem se houve com zélo perfeito e correção inexcE'divel a 
serviço do País. 

Embora o prezado amigo deva agora afastar-se das funçôe 
a que deu tanto relêvo, pela maneira como as exerceu, acredito 
que não nos faltará sua cooperação em Qualquer outro setor onde 
se fizer necessário convocar .1Ia lúcida inteligência, as n pirações 
de seu patriotismo e sua vocação para o múnu públiro. 

:\Ianife tando-lhe meus agradecimentos pelos assinalado . er­
viços que prestou a mim pessoalmente, ao Govêrno e ao País, 
formulo os melhore votos pela ,ua felicidade !' reitero-lhe a 
expressões de minha sinccra amizade e dc tõda a minha admiracao. 
Cordialmente, (a) Juscelino Kubitschek" 

05 peritos Valdir e Cosme Sá 
Antunes, acreditam que a senho­
ra lenha ~ido atacado no Quarto, 
junto à penteadeira. Encontran­
do reação, o criminoso jogou-a 
sóbre o leito, espancando-a até 
vê-la morta. D. Fortuna ta, que 
depois do banho jantara, pois em 
seu estômago foi encontrada uma 
substância pastosa, em fase ini­
cial de digestão, procurara abrir 
a janela para chamar por socorro, 
sendo, porém, dominada com fa­
cilidade. Mesmo que não perdes­
se a vida, a senhora não pOderia 
reconhecer o assaltante (caso se­
ja. um desconhecido), uma vez que 
seus óculos estavam sôbre um 
móvel e sem êles Dona Fortuna­
ta pouco rnxergava. Por outro 
lado, se os óculos ali estavam evi­
dencia que o criminoso entrou 
furtivamE'nte, ou, também, Que Ee 
tratava dI' pessoa de confiança da 
senhora 

OS QUE DEVIAM 
DINHEIRO 

NOVOS "COSME-E-DAMIÃO" 
POLICIAMENTO DA CIDA 
Prestaram Juramento à 

Meses de 

Bandeira 150 Recrutas da Po lícia Militar - Foram Submet'dos 
Treinamento Intensivo e Assistiram a 335 Horas de Aulas 

o Quatro 

e sábado impediu que as $olenlda des programadas pelo Comando da 
r o térm :no de curso e iuramento à Bandeira de 150 recrutas "CoS­

o brilho costumeiro. O Ministro da Justiça, Sr. Armando Fal· 
comparecer, de modo que apenas uma parte do programa foi tum· 
lIe1a Militar, Cel. Jacques Júnior, encontravam-se presentes o Ge· 
Bombei~os do DI~trlto Federal, e o Chefe de Policia, Ctl, Crlsanto 

o Corol/el L ll ís Inácio J arques 
JlÍnior enlregn ti premio ao 1.n 

c%carlo da lu rll/a, ~()láado 
Sei dos SanloR 

tuou devem preencher reqUIsi­
tos, dentre os Quais destacamos: 
ter boa conduta social, possuir hoa 
saúde, esta última comprovada pe­
los. cguintes exames, impr{'~cindí­
Hb: e'xamc médico, antropomi'tri­
co, fbiro. de niycl m{'ntal - para 
rliminar aquêles Que niio apresrn-

• l' • •• • • 

I 
cia no atendimento dos t'a,os de 
rotina; o policial reservado para os 
pOliciamrntos de grande respon­
sabilidadc e apresentação; <) poli-

I ria I de choque, destinado a mi~sões 
de car~t{'r repr{'ssivo urgC'ntes (' 
deci~i\'o.; e. finalment{', o policial 
do SNviço de Cães, incumbido de 
ser o mestre e guia dos cãe pas· 
tores da Corpora~·ão. 

ALMÔÇO 
Of('\'{'cido às autoridades, con­

vidados, oficiais E' à Imprensa, rea­
lizou-se', depois da palestra, o al­
mõço do Comando da Polícia MI­
litar, no refeitório da Escola dE' 
Re~rutas. 

Concurso de Fotografias 
de Cães 

Ja se encontram à dI. pO.<içao do' 
cus dono. as [0(0. n-lo ela" ificada, 

no Con('ur,o de l'otograrias de Cà~, 
C)", "fltH'Orl'f"nlp<; nnr1t:\I"~n ''\''n/'l1r';l~I:Io'" 
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l A DEVASTA(ÃO 
CAUSADA PELO C/CLONE 

Mais de 60 Mortos e Cêrca de 140 Feridos, Afora os Desaparecidos - Atingidos Vários Municípios Parc;tnaenses e Catarinenses - Também em São Paulo Houve Sérias Conseqüências, Com Numero­sos Feridos - 59 Casos Deste­
lhadas ou Destruídas em Subúr­
bio da Capital PaulistCl - So­
corros às Vítimas da Catástrofe 
- Âpêlo do Cardeal-Arcebispo 
do Rio de Janeiro (5.a PÃG.) 

Nildo TO/lial, o ú/lico soll/'{' I'i­['ente de /11110 família que foi rli­
zimada pela terríl'el calrísl rof e 

~ .,' ..... 

'. 
Em a('/ao. foram leu/dos flora Palmos carregamentos de leile ('m po, medicwllcnlos e agasall1l/8 para as lIumerosas l'Ítimas 

rila Ré, subúrbio da capital 'laulista . {Ili '",./~ .. I " 

,,,o 111/11/1('1[110 de Canoinhas, ('/11 -"r//lla ('alarina, a doléncia do ciclone pode sei' calclllada flelo qll~ 
mostra a fotografia estam[101la aci/lla: d('slroço.~ de cn.H/s, árr'ores desgalhadas, deso!nçüo CO/ll­
pleta. Além de inlÍmeros feridos, dezoilo pes.~on.~ Ilerderam a !'ida nesta localidade, Rio dos Pardos 



, 
neon -ra a a ormu a o 

SANTIAGO DO CHILE, 16 (.0\. P. -
O GLOBO) - Foi anunciado, hoje, 

que os chanceleres do Brasi Argentin,\, 

ano e 
clusócs a que chegue o mesmo grupo srrão 
informadas à próxima conferência inte­
ramcricana, em em Quito. Segundo 

do acórdD esta-
IlL"n,mericana de 

ocorridos no 

reconhece a existência de tensã o In tcrna­
cional, . a reunião dl'l consulta re~oIYeu: 
a) 'Fazer um apêlo aos povos e Gc,ycrnos 
das Américas para que, dentro da cl)\lcór­
dia e da boa-vontade, deixem de larll) as 
atitudes comprometedoras da paz {' da ~,~ -

o quanto ~os mes­
projeto foi rcdi­

dele~rad os de Cuba e 
qu~ a pro­

punha su ficien te ên­
direitos humanos I' no~ 

do Hemisf~rio. como 
geral. Finali­

cu que os chancekre~ 
realizaram, à respeito, 
com os chefc~ d~s dc-

projeto aprovado, que 

de Santiago 

lrurança, permitindo a restauração de uni­
versal harmonia no continente; h I reco­
mendar a todos os países filiados a O.E.A . 
a e&trita observância do principio de não 
inten-cnção, lJ.em cumo o cumprimento ri­
goroso das obrigações decorrentes do, ins­
trumentos jurídicos do Direito Int~rnario­
nal Americano em vigor, de~tinad.1S a pre­
~en-ação da independência e so berania dos 
E~tados. 

G LOBO) - A delegação brasl­
, rF'spntou a Comi,~ão Gl'r I uma 

uma declaração só e o funda­
do Continente, a qual seria 

", contendo o sei p ntos 
a tem base n a Fuprema­

endência e ha rmol1la de 
dos governos por juízes 

de eleições livres : 
compatível com o exercício da 

v ,~,u",'o bem como a liberdade de 
por lei e proleg'idos judi­

icana dos Direitos do Homem 
as de direito das nações do He­

jurídico a cooperação das na­
suas possibilidades, para asse­

idade económica, a elevação 
social dos povos. Recorda-se 
an A. Herter declarou-se, an­

brasile iro, r eiterando, ao mesmo 
Pan-Americana do Presidente 

em Marcha a OPA 

Reata a RllU Re­
lações Com a 

lordâniu 
CAIRO, 16 tU. P. L-

O G"OBOJ - A Repll-
1)[::a Al'dbe Unida am.ll1cioCl 
nüje, oiIrialmente, o reiníc.u 
-te suas ll'lações diplomá tic:,o 
com a Jcrdânia. Foi apro­
vada a desígnação de Moha­
med Shariky para embaixl­
dor jordanense no Cairo , dp­
"cnjo ser indicado dentro d~ 
48 horas o representante ela 
R.A.U em Amã. 

• 

I e 

REUNIÃO j)OS CIl.LYCELERES E.lI S A.\'1'/.1(;O - S antiago 

- A.specto colhido durante os fral)(/lI/Os fi" Conferência de 

S anti"go, l'endo-se, da direita para a esquerdrl, os c/wllc('/eres 

Horácio Lafer, do Brasil; ,llrllluel Tello, do Mêxico; f' l'ifor 

. Indrac/e, da Bolívia, ( Foto [I .r.I.) 

GLOBO) - IgnaclO Luis Arcaya, 
hoje que seu país está decidido 
nações , põr em marcha a Ope­

Kubitschek. "Tal ação", 
o subdesenvolvimento 

a colaboração efetiva 
aSSlg,te:nCla técnica e outras ini­

êsse plano, deverá ser es­
a compra de nossas matérías-

RIO DE JANEIRO - SEGUNDA-FEIRA, 17 DE AGÔSTO DE 1959 

na Têrça-Feira 

G~O) - Luis Melo Lecaros, 
:lceleres, declarou que os 

ten ativas para fundir Os di­
,m'popntados em três ou quatro 

caso terminem hoje os gr upos 
ainda, antes de findar o dia, 
e uma ses.são plenária. Não 

os trabalhos poderiam fin Iizar 
ocorrerá na têrça-Ieira. 

lia gravura, elll 11 al:ana, o 
quando conl:ersat'a com 

centro) e COIII o Major IV illiam 
mas do Exército cubano. A. 

que Jlorgall fôra seu 
con8piração contra o Go-,. , 

Ike e Macmi~ 'Il Farão Umo 
Revisão Políf a Mundial 
I ONDRES, 16 (F. P .) - De fo nte autorizada, 

.. anuncia-~e que, quando dE' sua s converm­
ções na residência de C'ltequers, Eisenhuwer e 
o Primeiro-Ministro britânico procederã o a uma 
revisão geral da ~ituação internacion~1. tendo em 
vista a próxima visita de hrn('ht('!tev a(1S Es­
tados Unidos. As minúcias completas (la vi~ita 
do presidente norte-americano serão, }1rovivcl-

mente, anuo iada em começos da próxima se­
mana, provável que os cinco dias da ~ua 
\'i-ita s ~o corl~agrados Á trocas dc opi niõcs 
co a "p~ler" britân ico, ma~, segundo 5C prevê 
aqui, o pll dcsta capital terá oportunidade dr. 
<c tlúvida. prestar acolhida a Eisenhowrr, pois 
e If~ a s a primeira vi~ita à cidadp, desdc que 
fOl Qf.itl) prl'sidente dos Estados U nidl)s. 

Reflexos Nas Eleições à Casa 
Branca 

WASHINGTON, 16 (F. P . ) 
- O novo rumo que a poJiU­
ca exterior dos ESlacto~ unidos 
vem de tomar ~ob a ll1iclativa 
da Casa Branca le\ e, em al­
gumas ~emanas, protunda re­
percu&sões &obre ao pcrspecLl­
vas eleito. ais nOI te-americu­

na1>, a meno~ ele um ano elas 
COl!' encóes polltlcas que per­
mitirão aos dois grandes par­
tidos deSignarem ~eus candida­
tos para a sucessão ele Eisen­
ho\\'er e Nixon. 

P ara o atual chefe do Govér­
no norte-americano, a revira­
volta dos métodos diplomãti­
cos, que se está operando por 
sua instigação, parte de uma 
vontade pes.soal ousada de ser 
o "Presidente da Paz" e de 
t".,tar, antes do fim de ~eu 
segundo e último malldato na 
Casa Branca, um último e >'\.l­
premo esfõrço para atingir ês-___ \"'~_'-'; •. _ ""If __ __ ..... ______ o 

opo EUA a 
e um Novo • laça 

O ganis e Ajuda 
\\TASHIl\ GTOl\, 16 (F. P.) - Os E_tados L'nldos deram hoje a 

conhecu', oficialmente, o seu intento de proporem, no pró­
ximo mês, (!uando da conferência anual dos ci'iretores do Fundo 
!\hnetário e do Banco Mundial, a fundação de um novo organismo 
de ajuda aos p~íses subdesenvolvidos. Essa ci'ccisão foi tornada pú-
blica, ao término de reunião ín-. . 
terministerial presidida pelo Se- aos palses subdesenvolvidos, fOI 
cretário do Tesouro, Robert An - lançada pelo Senador democrata 
derson. l\Ionroney, que fêz aprovar pelo 

Senado resolução a respeito. 
o novo organismo. que se ini­

C'iri;ri;'l com um (';:anil RI dp u m b:- 1- I 

• 



IUE O AJUDAR.1M A ABAFAR 
lOS lia gra vura, e11l Havalla, o 
,uerda, qual/do cOll versat'a C011l 
cellt ro) e C011l o .Uajor W illiam 
(dos mas do E.vércilo cuballo. li 
~ll/l/Icio ll que .l/ orgall {ôra Reu 

uma cO/ls pirC/I;ão cOl/t ra o Go­
cheio de armas e de " /éc­

o país procedellt e da R epública 
EXc/lIs il'o para O GLOBO 

Jlv wer e :1, ... f l X OTl . 

Para o atual chefe do Govér­
no norte-americano, a revira­
volta dos métodos diplomáti­
cos, que se está operando por 
sua instigação, parte de uma 
vontade pessoal ousada de ser 
o .. P residente da Paz" e de 
t<-.ltar, antes do fim de seu 
segundo e último mandato na 
Casa Branca, um último e al­
premo esfôrço para atingir és­
se objetivo. Mas, para os par­
tidos Republicano e Democrata 
e seus possíveis candidatos, a 

WA~HINGTO •. 16 (F. P.) - Os R'lados t;niclo~ deram hoje oi 

con,heclr, ofIcIalmente, o seu Illtenlo de proporem no pró­
"Imo !nes, quando da conferência anual dos Õ'irctores 'do Fundo 
\'hnelano e do ,Banco Mundial. a fundação de um novo organismo 
de ajuda aos p~lses subdesenvolVidos. Essa decisão foi tornada pú­
blica, ao lérmino de reunião in­
tcrministerial presidida pclo Se­
cretário do Tesouro, Robert An­
dcrson, 

o novo organismo. que se ini­
ciaria eom um capital de um bi· 
lhão de dólarcs, scria uma filial 
do Banco Mundial. Conhecido 
pelo nome de Associação Inter­
nacional para o Descll\'olvimen­
to, pcrmitiria serem conccdidos 
empréstimos aos países subde­
senvolvidos. sob condições me­
nos sc\·eras do que as do Banco 
:\luno·ial. A decisão dos Estados 
Unidos. de promovcr a no\·a as­
~oeiação, foi conseqüência de in­
quérito realizado junto aos prin­
eipais paises integrante do Ban· 
co :lIundial, inquérito do qual 
rcssallou que a reação dêsses 
países era em geral favorável. 
A idcia de ,er reforçado o dis­
positivo internacional de ajuda 

JJ ESPEJ.I.\"J)O C H .1 .11 A S 
SOBE () " J liSO /I" - l ' e-
1II 0S aci1lla , em C abo C aíiace­
/'1/ /, o 1II 01ll el/l o em que o uJ u­
I/O /I " p rl r/ ia rU1ll O ao espl/ço, 
I r al/ sp orl l/I/ r/o seu s a t é / i / e 
pra l eado de ,1,6.; 111 , I/a sexta­
{('i 1"(1 , 1"1/111 0 ti órbi ll/ em l Õ/'IIo 
da 7' e r r a, ( R nr/ io fol ll (/'1 

C.I'.I . - Exc. /'1/ 1"(1 () GLOBU) 

Vários Fe.ritlos 
tia Colômbia 

r eta ria d e Im pren sa, d a Presi­
ou, em nota expedid a hoje, que 

do De partamento Valle deI Cau ­
armada s, apr.esentaram doi s gre­
bem como vários militares com 

dentes quando os grevistas das 
a r cha sôb re Cali , t e nd o s ido de-

perto de Cali, por destacamen ­
Ii eia, t e ndo hav ido dis:úrb ios 

aos países subdesenvolvidos, foi 
lançada pclo Senador democrata 
~lonroney, que fêz aprovar pelo 
Senado resolução a respeito. 

llrgelinos Provo­
cam Violências 

ner França 
p A R I S, 16 lU. P. l. -

o GLOBOI - Em diver­
sa-s partes da França se ve­
rificaram, llas últimas 24 ho­
ras, atos de violência causa­
dos por argelinos. 

Em uma estação do "me­
tró" de Paris foi ferido a ba­
la em uma das pernas, quan­
do um agente da Polícia féz 
uso de SUa arma, um argeli ­
no integrante de um grupo de 
quatro que momentos antes 
havia atacado e ferido a ti­
rc·s um outro muçulmano 
proprietário de um café. O 
agTCFOr ferido estava arma­
do com uma pistola e foi 
de Lido. No subúrbio de Vin­
cennes, o jovem Abdel Kad­
der. de 25 anos de idade foi 
morto ontem pela manhã' pc,r 
outros dois muçulmanos. Os 
pistoleiros foram presos. Em 
LIlIe. sexta - feira à noite três 
indivíd'uos, que conseguiraal 
fugir. dispararam contra um 
g r u p o de argelino; que 
ocupavam uma mesa de um 
café, um dos quais, K assllll 
Maltouf. de 32 anos, ficou fe­
ndo. Ontem pela manhã foi 
retirado das águas do rio' Se­
na lI_m cadáver atado de pés 
c maos e com a cabeça co­
bprLa por um saco. A Poli­
cia não encontrou documen­
lOS de identificação nas ves­
tes do morto. porém acre­
dita que a vitima era outro 
argelino. 

"t"menta,-in Perl1f;"" 
Seu (,'omé,-cio COIU f) 

Ocidente 
WASHINGT:lN, 16 (A. P. 

o GLOBO) - A Assoc i.çao N a 
cion.1 de Projetos, organlIlça. 
particular de investigações, prog 
nost icou hoj e que a China comu· 
nista poderá c.esviar para o mu n 
do livre pa rte de seu comerei .. 
com O bloco s,,,iético. " O rilpid. 
crescimento industrial e a agres­
siva política de comé rcio ext\!' 
rio r do Govêrno de Pequim re­
presentam um sér io desafio qU9 

o Ocidente Il.h pode deixar c! . 
levar em conta", diz a Assoei.· ~ 
ção, acre scent3ndo : "Em que ". 
se as ra zões c e supor que Pe.­
quim manterá sua aproxim1çao 
ma io r com o bloco bolchevista, 
é be m signlf icát ivo que, desde 
1~56, se u comércio com o Oci· 
ce nte aument?u consideràvelmen· 
t e". Dize ndo que ainda nào há 
si n t:is de rOI11 j:) imento do i mpass~ 

e nt ce o J apào e a China verme· 
lha, o bolet im pu bl icado pela As· 
soci açã o êfirma que isso esta rl. 
próximo, pois a nação n ip6nlca 
está em cO l1di çoes de forn ecH 
mu itos dos artigos mais necesU. 
r ios à Ch ina Cc,dTlunista, e de ab· 
s"rver, por C'utr Cl lado, algum lS 
das mercadori.s que atualmente 
sã o expo r t ad lL's pEl OS ch ineses j)' ­
ra a Uni ão SOVIé t ica . Final iza n· 
do o bo leti m .crescenta que deve· 
r~ aumentar a aj uda do Governo 
c!e Pequim ... s na ções asi ática s, 
nf'\s pr 6x irr os ij l1 C .'. ao m esmo tem­
po que o imo.c to psicol ógico :lo 
desenvolvim '!nto d a China se f ... 
rá sent ir !? mp'''''le nte e m todas dS 
zo na s subdes.,wc lvidas do mundo. 
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Mais de 60 Mortos e Cêrca de 140 Feridos, Afora os Desaparecidos - Atingidos Vários Municípios Para naenses e Catari'nenses - Também em São Paulo Houve Sérias Conseqüências, Com Numerosos Feridos -
59 Casas Destelhadas ou Destruídas em Subúrbios d a Capital Paulista - Socorros às Vítimas dfl Catástrofe - Apêlo do Cardeal-Arcebispo do Rio de Janerro 

• 

80 AGORA esti o sendo conhecidos em detalhes os efeitos causados I 
pelo ciclone que varreu o sul do País . Às naturais dificuldades 

de comunicações em ta is circunstâncias juntaram-se notícias con­
t raditórias , só esclarecidas depois que a reportagem pôde atingir os 
pontos mais castigados pela viol ência do fenômeno . Assim. ao con ­
trário do que foi divul'Jado a p r incípio, a cidade de Palmas não fo i 
atingida, mas apenas uma serraria e a Fazenda Fortaleza, distantes 
26 quilômetros da sede municipal. Duas ou três outras serrarias, 
situadas a 3 e 4 quilômetros dêsse local , nada sofreram . Mas um 
acampamento, situado a dois quilômetros da serraria destruída , tam­
bém foi completamente arrasado, perecendo uma família Inteira. 
Os prejuízos causados pelo ciclone. no município de Palmas, são 
calculados em cêrca de cinco milhões de cruzeiros . A quase tota ­
lidade dos feridos está hospitalizada na sede municipal , para onde 
seguiu uma equipe de médicos e enfermeiras da Secretaria de Saúde 
do Estado, bem como funcionár ios da Legião Brasileira de Assistên­
cia . Foram enviados, ainda, medicamentos e agasalhos às vítimas . 
Enquanto Isso, o Governador Moisés Lupion determinou encaminha­
mento de mensagem à Assembl é ia Legislativa, solicitando abertura 
de um crédito extraordinário de 1 milhão de cruzeiros para atender 
as vítimas, bem como deu ordem para que a Fundação da Casa Po _ 
pular do Paraná providencie a reconstrução das habitações destrui­
das . Estas as ú lt imas noticias que recebemos daquele Estado . 

CO.UÊÇO 
PAL:'IIAS, 16 (Especial para O GLOBO) - Ouvimos o jovE'm 

J'\lldo Tonial. único Robrevivente de uma família inteiramente dizi­
mada pela catástrofe. Um impreSSionante relato. Disse -nos êle que . 
quinta-feira, cerca das 20 hora~. nada fazia ,",upor que, momen tos 
após, ~c desencadeasse a tormenta. A noite estava um pouco quen­
tE'. o céu um tanto nublado. Já estava deitado. mas levantou-se e 
foi à cozinha. J'\esse instante, ouviu um barul ho ensurdecedor e 
crescente. Viu que o fogão estava ~ainclo do lugar. Instintiva mente, 
abriu a porta dos fundos e saiu para o quintal, sô a tempo de es­
capar de ser ~oterrado, como o foram seus pais e seus irmãos. Ainda 
atordoado, conseguiu levantar-se e tentou retirar os destroços, à 
procura dos parentes, mas viu ser impossível realizar tal tarefa so­
zinho. Só mais tarde, com a ajuda de outras pes~oas, pôde tirar sua 
Irmã Joana. que veio a faleCer m ais tarde. Os demais já estavam 
mortos . Em quinze ou vinte minutos, o quanto durou a passagem 
do ciclone, tôda a sua família desaparecera. 

JNCRil'EL! 
A fú ria do vendava l foí impress ionante. Basta dizer- se q ue un, 

locomóvel da serrar ia, pesando cinco mil quilos, foi deslocado para 
uns quarenta metros de distância. Sesse nta cabeças de gado foram 
mortas . Os animais de pequ eno porte e aves nada sofreram, entre­
tanto. Na zona de extração de madeira, faixa por onde passou o 
ciclone, as poucas á rvores que resistiram ficaram completamente 
desgalhadas. 

VíTlltlflS 
Circulam rumôres de que em vários outros pontos há mais treze 

pessoas desaparecidas. mas nada se pôde confirm ar em vista das 
dificuldades de comUnIcação. 

1'\0 Hospital de Palmas falecera . d do o Sr. Telmo KeJle e 
a Sra .. Joana Tonial. irmà do ú nico Ilbr(' 'ivente da família Tonial, 
rlevando-se. assim, a 27 o número d r to este município. O 
fendos foram 26. . 

O entêrro das vítimas realizou- e ado, b geral compunçá(). 

:.:. 

Grande acom panham enlo o sepult ameni o da s 

mortes, 45 ferido s e mais desa pa r ecidos, principa lmente en l re as 
populações que habitam lon ge da sede do mnnicípio e de e~ lra da~ 
de rodagem. As casas f or a m a rra ncadas do ! olo e os m ora dores 
a tira dos longe. 

A sede do município n ão foi atingida. Tôda uma fa mília que 
re~ id ia em Rio dos P a rdos, composta pelo Sr . Urban João Reinnerp, 
espô;a e quatro filh os, pereceu a pós os mora dores serem arras ta dos 
com a ca~a mais de 50 mc tro~ . m irmão do morto, Sr. Pedro 
Reinnerp, que estava em visita à família , conseguiu esca pa r , lendo 
as duas pernas fra turada s . 

Houve 48 ferido s entre os atingidos em Rio dos P ardns e na 
locahda df' d e Pinheiros. 

ilRR:1S1'flDO 300 illETROS 
O Sr. Francisco Plre ' . qu e se encontrava em RIO dos Pardos, 

pelos informes receb idos ele Cuntiba, fOI apanhado pelo tufão e car­
regado cérca de 300 metros pela mata adentro, sofrendo escoria­
çôes generalizadas. 

} 'flLTOlJ LUZ 
Durante o ate nd imento dos feridos, faltou energia elétr ica, sendo 

os sobreviventes atendidos à luz de velas . Não havia água, ta mbém 
A população e o comércio, irmanados, prestaram todos os aux ilio! 
poss íveis às vit imas . Os danos foram calculados em mai s de 8 mi­
lhões de cruzeiros . O Sr . René Cubas. chefe do Serviço de Saúd e 
de C.noinhas, imediatamente após tomar conhecimento da S. ÇàO' 
solicitou auxílio ao Governador de Santa Catarina, Sr . H rto 
Hulse, e fomos info rmados de que. ainda sábado, estava m a c Inho 
médicos, reméd ios e a li mentos, para socorro aos f lagelados. 

LIZ.1.DOS 
SOCORRO No Hospital Santa Cruz. cln Canoinhas, acham-sE' hospti~lizarla) 

.' ....J.o . ' as seguintes pessoas: Rosa l\laria Ql1ihe . Verônica Dldek. Ana :111-
,CURITIBA, 16 CEspeclal pa r" O G O UJ por sohclt açao do l'anda Gonçalves, Sofia Guimbiski, 01 m' la Simão, Francisco Cardoso, 

Go~erno do ~stado, o Genera l Ed ar o~. I, chefe do Es tado- Stanislau Guimbiski, Antônio Perei ra. Oli ia P aul, Júlia Pereira. Sueli 
Maior da~ Forças Ar~~das, que ora m:o tra. em vis ita oficiai Pereira, Ana 1\1aria Pcreira. Helecine P reira , Moacir Pereira, Jacira 
ao .. Parana, cedeu o aVia0 C-47-20-22, em qv. via la , com a sua LO_ ! Paul , Olindo Paul. Maria Silva Junham, l olanda Gojesm do Vale. 
mlh.va,. para fazer . . o transp~ rte de medlt entos. e socorros d Deodoro Did-ek, :'I1urilo G . do Vale, Demétrio Taunham, Iraci Paul, 
urgenCla. pa ra as vltlma~ do Ci clone qu I!ftJSllu a Cidade de P~lmas. Ernesto Paul Júnior, René Paul, :'>1aria Lúcia P aul, Marlene Rennerp. 

Partln~o .desta C~ pltal , às 11 hora de ntem, sob o 7~mando ),;ilva Reinnert , Pedro Reinncrt, Donato Lopes de Sousa, Érico Pri­
do .Cel. MarclO ~oquel ro e t ransrortando elementos da Leglao Bra- tiora, João Ah·es. Dionísio Pritiora , D.ná Alves. Deodoro dos Santos, 
sdelra de Assostencl3, o apa re lho regressou s 15h 30m. I Jorge Te rra, Amílton Sou'a. Sílvio Jacó, ~raria de Lurdes Pritiora. 

,\f,i O Dft •.• Ol1vio Pritiora. Josdina PritIora, João Junh am, André Priliora e 
Em anão da ]o' A. B. seguiu, n mallh" de ontem. para Palmas ,\1.guel Odilon Pritiora . 

um carregamento ele cobertore e lambore de leite E:m pó, ofere­
CIdos pela Le<1ião Brasilclra d A I téncla para atender às vítima, 
do ciclone. Ã remessa dêsse rarrl'".'m.'n o foi determinada pela 
Sra. Hermínio Lupion, presid nte d.1 I. B A., tão 10110 a primeira 
dama do Estado tomou conh rI ento da tragédia. Seguiu, junta­
mente na mesma aeronave, uma equipe ela instituição para fazer a 
distribuição daquele material e tomar outras medidas de socorro 
que se tornarem necessárias. 

E ," SAO PAlJLO 
SAO PAULO, 16 (Especial para GLOBO) - Cinqüenta e 

nove casas ficaram destelhadas e destruídas em conseqüencia do 
ciclone que assolou esta capital na madrugada de sexta-feira. Quinze 
pe soas saíram feridas, tôdas sem gravidade, sendo medicadas no 
Pronto Socorro do Tatuapé. O fenômeno atln(iu particularmente 
a Zona Leste da cidade, nos subúrbios de Cidade Patriarca, Cidade 
Ao E. Carvalho, Vila Ré, Vila Nicone e no Jardim São José. O bairro 
mais atingido foi Vila Nicone, onde o vendaval derrubou 20 resi­
déncias, ~eguido de Cidade A. E. Carvalho, com 15 casas destruí .. 
das. Neste último local, a Sra. Geralda de Oliveira (26 anos, ca-

,.....---- jlPÊLO DO CilRDEflL-----. 
Ao dar início a uma campanha favor das vítimas da calas-

trofe. o Cardeal-Arcebispo do Ri de J eiro, Dom Jaime de 
Barros Câmara, dirigE', através de O GLOBO, a seguinte mensa· 
gem a todos quantos qu·eiram pl'e,ta:' o seu auxílio: 

nA exemplo da s p rimeiras cristandades qu e se cotizavam 
auxilia r as Comunlda.des at ing idas r a lg uma ca lamidade, 
Arquidiocese, consternada com os últimos acontecimentos 
viti maram tantas pessoas nas d ioceses de Pa lm~.s e de Lajes, 
vida os corações generosos a aderirem à campa nha que hole 
Inicia com a f inalidade de angariar auxílios pa.ra as vítimas da­
quela catástrofe. 

Assim • que através d. O GLOBO lanço meu apilo a todos 
quantos que iram aliviar os sofrimentos dêsses nossos Irmãos que 
se encont ram desabrigados. 

Para facilitar a coleta de auxílios, as pessoas que 
ofertar alg uma coisa poderio entregá- Ia ao Revmo. 
Calliari, à Rua São J.osé, 90, 21.0 andar. 

Rio de Janeiro. 17 de agôsto de 1959 . - Cal Jaime de Barros 
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Eltl o 
SAO PAULO, 16 (Especial para GLOBO) - Cinqüenta ~ 

nove casas ficaram. destelhadas e destruídas em conseqüencla. do 
ciclone que assolou esta capital na. madrugada de sexta-feira. Quinze 
pessoas saíram feridas, tôdas sem ~ravldade, sen~o medicadas no 
Pronto Socorro do Tatllapé. O fenômeno atingiu particularmente 
a Zona Leste da cidade, nos subúrbios de Cidade Patriarca. Cidade 
A. E. Carvalho, Vila Ré, Vila Nicone e no Jardim Sao José. O bairro 
mais atingido foi Vila Nicone, onde o vendaval derrubou 20 re i­
dências, ~guido de Cidade A. E. Carvalho. com 15 casas destruí·· 
das. Nest.e último local, a Sra. Geralda de Oliveira (26 anos, ca­
sada, Rua 29), falando à reportagem de O GLOBO. explicou que 
tão logo notou que as telhas começaram a cair, retirou imediata­
mente seus dois filhos da casa, e por último. vendo que não con­
~guia sair a tempo com sua filha Maria Inés (4 mes-es). colocou ·a 
no chão, protegendo-a com o próprio corpo. Geralda de Oliveira 
recebeu vários ferimenlos nas pernas e nas costas. 

FERIDOS 
Foram medicada.~ no Pronto Socorro do Tatuapé 9.S seguintes 

pessoas: Sebastião Manuel de Sousa (31 anos. casado, Rua 4, lote 
7, Vila Ré), Jaira Rocha de Oliveira (32 anos. casada). Aírton <3 
anos), Alzira Rocha Sou~a (30 anos, casada, São Miguel Paulista), 
os menores Evaristo (8 anos). Noel (6 anos) e Elias (5 anos), fi­
lhos d~ Alzira Sousa: Benedito Ftancisco (36 anos. ca~ado, Rua 
4, VIla Ré); os menores Reginaldo (1 anal, Roberto Paiva <4 an03) 
e Elias Alves (7 anos), residente" na Rua 12. quadra 25. em Anur 
Alvim, e Geralda de Oliveira e seus filhos Sérgio e Cel~o . 

EU SA1"TA CATARINA 
St\O PAULO, 16 (Especial para O GLOBO) - Notícias proce­

dentes de Curitiba dão conta da extensão da catástrofe {'m muni­
cípios catarinenses da fronteira com o Paraná. Em Lajes morre­
ram ii pl'ssoas; em Canoinhas, 18, e em Pôrto União. 12. 

Nas localidades de Valões e Fazenda Amazonas, no município 
de Porto União, 12 pessoas foram mortas e 50 ~aíram feridas. De­
zenas de casas foram completamente destruídas. estando inúmeras 
famílias desabrigadas. As autoridades locais solicitaram, por tele­
grama, aos Governadores do Paraná e Santa Catarina médicos, m.e­
dicamentos, agasalhos e alimentos para atender os sobrevivl'ntes. 
Os Integrantes do Batalháo de Engenharia e de Combate do Exér­
cito, com sede naquela cidade. prestaram valioso auxílio. 

VOOU O JIPE 
Um jipe, que trafegava da localidade de Pinheiros para Pôrto 

União, teve a capota enfunada pelo vento, "voou" cêrca de dez 
metros e foi cair fora da estrada. 'peu motorista, o Sr. Odilon 
Bartoletti. foi atirado fora do veículo e, na queda, sofreu fraturas 
nas pernas. 

E ,lI CANO'NIIAS 
Na localidade de Rio dos Pardos, á 22 quilômetros de Canol· 

nhas, 10 casas foram completamente destruídas, registrando-se U 

. A equipe de médicos e enfermeiras da Secretaria de Saúde do 
Paraná que segwu para Palmas 

Funcionário8 da L.B.A. que seguiram para Palmas 



t 

. .. 

• 

• 

c-ennrgenrue o!f re a ven­
a 0 1' - da de selos e outras fórmulas 
la de de franquia. 

~o a~; CATÁSTROFE DE PALMAS l' 

neceu 

li .. 

pressou sua 
vo de Palmas, 
sofreu 
mendo 
quela .... , .... 

Po 
me, _iIi 
de 
zimado pelo 
assistência dos podêres feder3is 
para a população catarinense, tão 
duramente batlCla pelo destino. 

OBRA ORÇAMENTÁRIA . . . 
}. . 

, 
t 
t 
f 
Sl 
pl 
in': 
na 

ré 
es 

pa ses europeus. ~ __ •• vv I U 
- O custo, relativamente, não ro, 

.. 1O:0010.,.l'1""J. Q 11 lca o dos . 
Carris Urba,nos, Trolley-Bus e C 
Sr. Antônio JoaqUim C. de Vasc 

--

ilpêlo do I 
dei 

• brc 

, -- ...... _ ..... ~ -- ..... 

se, 
ab< 
sáb 
ou, 
SI;, 
r i 
ca 

la 
d , 
d, 
u 
o 
I 
g 
a 
v 
s 
8 
t 
d 



t 

• 

, 
l 

, 

. 

.' 

- COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIQA 

PROJETO DE LEI N2 818/59 

Relator: Dep. Silva Prado 

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Deputado Os~ 
mar Cunha, dispõe sôbre a conoessão de ajuda financeira a diversos 
municípios de Santa Catarina que foram assolados pelo tufão ocorri­
do em meados do mês de agôsto pr6ximo passado. A proposição esta­
tue .aindasôbre a abertura de ' um crédito extraordinário de CR$ •••••• 
$50.000.000,00 (cinqaenta milhões de cruzeiros), que será automati­
camente registrado pelo Trib~al de Contas. Ao Tesouro Nacional c~ 

berá providenciar a distribuição dos recursos aos prefeitos das loc~ 
lidades atingidas, na proporção dos prejuízos que cada uma delas h~ 

ja sofrido. 

A motivação invocada pelo nobre autor do projeto é convin­
cente e está instruída com dados expressivos e impressionantes. O Po -
der Público federal, efetivamente, não poderá faltar com a sua ajuda 
às vítimas da catástrofe. ~ obrigação constitucional da União pres~ 
tar socorro aos Estados em caso de calamidade pública ( § 22 .do art. 
18) - o que bastaria, por si s6, para conferir à proposição ' que visa 
asse~ar o cumprimento dessa norma, ~a 
vas por parte desta Casa do Congresso. 

acolhida franca e sem reser -

Entendo, todavia, que o projeto se ressente de algumas 
precisões de técnica legislativa, especialmente quando ao invés 

im­
de a -

tribuir o crédito ao Est~do, para que êste o destine aos municípios 
atingidos, concedeu-o diretamente às comunas, sem entretanto discri -
minar os quanti tati vos. E de anotar-se, ademais" que a ementa com-
flita flagrantemente com o enunciado do projeto - cujos dispositivos 
não representam meras provisões autorizativas. No prop6sito apenas 
de contornar· essas impropriedades, ajustando a proposição aos padrões 
já consagrados, elaboramos o presente SUBSTITUTIVO, a fim de sôbre o 
mesmo se manifeste a Comissão. 

Art. 12 -

" 

PROJETO DE LEI N2 819/59 

Dispõe sôbre a concessão de a -juda financeira para socorrer 
municípios de Santa ' Catarina 
assolados ppr tufão. 
(Substitutivo da Comissão de 
Constituição e Justiça).-

O Congresso Nacional decreta: 

A União conceder~- ao Estado . de . Santa . Catarina, ajuda fi­
nanceira, ne ~11êr. CR$50.000.000,OO (cinqf1enta milhões 

.1. : 



Art. 22 -

. . 

- 2 -

de cruzeiros) para a imediata prestação de socorro aos mu -
nicípios de Canoinhas, Papanduva, Pôrto União,Lages, Tai6 
e Itapiranga, assolados pelo tufão ocorrido em 13 de agô~ 
to do corrente ano. 

Para ocorrer às despes~ com ~exect!ão do disposto fi!no 
. . ' . o • .,~ ~ ~ ~1~ ~~ Ao. art~~~~or f~ca abe . o 4±e1;6r aBe!t a, Q; 

41»~<Crédito especial. 

A verba de que trata esta lei s~rá distribuída entre os 
municípios atingidos, na proporção dos danos ocasionados 
a cada um deles, incumbindo ao Estado velar pela bôa er! 
gorosa aplicação dos recursos, de cuja destinação presta­
rá contas, posteriormente, ' ao Tribunal de Contas da União. 

Art. 42 - Esta lei entrará _em vigor na data . de 
gadas as disposições em contrário. 

sua publicação, revo -

* * * * * * 

~sse"Srs. Membros da Comissão de Constituição e Justiça, 
o nosso parecer. A VV.Excias. caberá resolver como entenderem mais 
acertado. 

SALA "URlNIO DE MElãLO FRANCO", em 

__ ~~~ ____ ~ ____ ~~~ ______ Presidente 

Relator 

,-
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

SUBST ITUTIVO AO PROJETO NQ 818/59 

- " ,.., Dispoe sobre a conc~ssao de ajuda 
financeira para socorrer municipios de Santa 
Catarina assolados por tufao. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art . l° . ~ União concederá ao Estado de Santa Ca -
tarina ajuda financeira, até c~ 50 . 000 . 000,00 (cinqüenta mi 
lhões de cruzeiros) , para a imediata prestação de socorro 
aos municipios de Canoinhas , Papanduva, Pôrto União, Lajes, 
Taió e Itapiranga, assolados pelo tufão ocorrido em 13 de ª 

" gosto do corrente ano . 

.. -Art . 2º . Para ocorrer as despesas com a execuçao 
do disposto no artigo anterior, fica a -Poder Executivo auto , 
rizado a abdr o correspondente credito especial . 

. ' . Art . 3° . A verba de que trata esta le1 sera d1S-
tribuida entre os munic1pios atingidos , na proporção dos dª 

" nos ocasionados a cada um deles, incumbindo ao Estado velar 
pela boa e rigorosa aplicação dos recursos, de cuja destinª= - , çao prestara contas, posteriormente , ao Tribunal de Contas 
da União . 

l rt . 4º . Esta lei 
sua publicação, revogadas as 

" 

, 
entrara em vigor na data de 
disposições em contrário . 

Sala Afranio de Me lo Franco , em 24 de novembro de 1959 . 

SILVA PRADO - ReI r 

(71 ET) 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

PARECER DA COMISSÃO ' 

,., ,., .... 
A Comissao de Constituiçao e Justiça, em reuniao 

A 

de sua Turma "A" , realizada em 24 . 11 .59 , opinou, unanime-

mente , pela constitucionalidade do Projeto nO 818/59 , na 
A 

forma do parecer do relator , com o subst itut ivo por este ª 
presentado . Estiveram presentes os srs . deputados : Olivel 

ra Brito - Presidente , Silva Prado - Relator , Joaquim Du-
A 

vaI , Moacir Azevedo , Arruda Camara, Carlos Gomes, Djalma 

Marinho , Barbosa Lima Sobrinho, Castro Costa, Expedito Ma­

chado , Pedro Aleixo, Andrade Lima Filho, Nelson Carneiro e 

Artur Virgílio • 

Sala Afrânio de Melo Franco , em 24 de novembro de 1959 . 

Presidente 

--
SILVA PRADO 

(71 ET ) 
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. CAMARA DOS DEPU.T ADCS S. 1/ · b3 . 
;..c.,c.~~.J- 4 ;-C--. 

Of. nQ 833/63 

GABINETE DO LlDER De P.T.B. 

Em 5 de novembro de 1 963. 

Senhor Presidente: 

Requeri, no dia 21 de oatubro próximo passado, de­
sarquivamento do Projeto nQ 818/59 e recebi despacha inrGrm~ 

,,-
tiv de qQe o mesmo foi extraviado pe1 Nobre Deputado Leite 
NetG . 

Assim sendo, solicito de V.Exa. que ordene seja 
mesmo reconstituído na forma do Regimento a fim de que haja 
a poss1btlidade de ultimarmas a SUa tramitação nesta Casa. 

Ateneiosamente, 

DOUTEL DE ANDRADE. 

Líder do PTB 

A Sua Excelência ,. o Senhor Deputado Ranieri Mazzilli 

Presidente da Câmara dos Deputados. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N.O 818 - 1959 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Fazenda, o cré· 
dito extraordinário, de Cr$ 50 .000.000,00 para atender aos prejuí­
zos cau.sados pelo tufão em vários municípios do Estado de Santa 
Catarina. 

,(Do Sr. Osmar Cunha) 

(1s COjrnissões de ConsLiLuição e JusLiça, dI' Orçamento (' Fi p,'alização 
Financeira e de Finanças) 

o Jongresso Nacional decreta: 

Art. 19 Fica aberto pelo Ministério 
da Fazenda, por conta da arrecada­
ção do corrente exercício, o crédito 
extraordinário de Cr$ 50.000.000,00 
(cinqüenta milhões de cruzeiros) para 
atender aos prejuizos causados pelo 
tufão ocorrido, em 13 de agôsto de 
1959, nos municípios de Canoinhas, 
Papanduva, Pôrto União, Lajes, Taió 
e Itapiranga, do Estado de Santa Ca­
tarina. 

Art. 29 O crédito de que trata o 
art. 19 será automàticamente regis­
trado pelo Tribunal de Contas da 
União e o Tesouro Nacional provi­
denciará a sua distribuição aos res­
pectivos Prefeitos, na proporção dos 
prejuizos pessoais e materiais veri­
ficados em cada município, dêle pres­
tando contas à União no prazo de 
120 (cento e vinte) dias. 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revo:5adas as 
disposições em contrário. 

S. S . , em 21 de azôsto de 1r5:l. 
Osmar Cunha. 

Justificação: 
Novos e impressionantes detalhes, 

cada vez m'ais estarrecedores, conti­
nuam a nos chegar às mãos sôbre ~ 
catastróficas conseqüências do tufao 
que assolou na noite de 13 do cor­
rente os municípios de Candinhas, 
Papanduva, Pôrto União, Lages, Taió 
e Itlapiranga, deixando um rastro de 
luto e desespêro àquela próspera re­
gião do estado de Santa Catarina, 
cujo drama emocionou profundamen­
te a sensibilidade do povo brasileiro, 
sempre tão sensível nos seus largos e 
generosos movimentos de solidarieda­
de humana . 

Já agora, porém, segundo apelos 
formulados por vários Prefeitos da 
zona devastada pelo ciclone, permi­
tem-nos avaliar as exatas proporções 
da tragédia, a qual tem, evidente­
mente, tôdas as características de 
verdadeira calamidade públic9,. 

Com efeito, o balanço dos tristes 
acontecimentos da.quela noite trágica, 
diz bem d'a violência do ciclone. Na­
da menos de trinta mortos, cente­
nas de feridos hospitalizados, alguns 
em estado gravíssimo, outros ainda 
de~81Jarp('ido~ e finalmente UIr.3. le­
gião imensa de desabrigados. 
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Os prejuizos materiais são inC':-tI­
<mIáveis devendo refletir os seus efei­
tos diretamente na economia do pró­
prio estado de Santa catarina . Real­
mente ascendem a vários milhóes de 
cruzei;os OS danos causados. InúmE:­
ra~ cas'as armazéns, paióis, foram 
completamente arrasados. utensílios 
de cozinha, roupa, objetos de uso pes­
soal animais domésticos, de grande e 
de ~ueno porte, lavouras, benfeito­
rias tudo desapareceu. O panorama 
que' se observa ali, segundo relatórios 
que nos foram enviados, é simples­
mente confrangedor. Nada foi pou­
pado pelo tufão. 

Diante do exposto, parece que ou­
tra coisa mais não resUa à popula­
ção flagelada, senão começar vida no­
Ya. Para se ter uma idéia da vio­
lência dos elementos ali desencadea­
dos, basta dizer que até árvores de 
lei, de troncos seculares foram ar­
rancados. Em certas regiões os ex­
tensos ervais ali exis~('ntes ficaram 
reduzidos a simples frangalhos. Hou­
ve, inclusive, localidades que pràtica­
mente desapereceram do mapa cata­
rinense, como Rio das Pardos e Pi­
nheiros, no município de Canoinhas, 
para citar apenas dois casos. Como 
se vê, a devastação foi total. 

Em. Canoinhas, em cujo município 
registraram-se dezoito mortos, em 
conseqüência do tufão, os danos cau­
sados à lavoura e à pecuária &ão da 
ordem de dez milhões de cruzeiros, 
sendo que, em Lajes, os danos ain­
da foram maiores, O distrito de iTa.­
lóes (Irineuópolis), no município de 
Pôrto União, foi também duramente 

atingido pela catástrofe. Em Papan­
duva, Pôrto União, Taió e Itapiran­
ga, os pejuizos foram igualmente vul­
tosos. 

Muitos anos serão necessários para 
que essa zona seja recuperada, e vol­
te a sua popul'.lção a ser reintegrada 
plenamente à comunidade barriga­
verde, da qual aliás, sempre foi par­
cela das mais ativas e trabalhadoras. 
O panorama, que ora se observa em 
certas regióes, particularmente nos 
municípios do Planalto de Oanoinhas, 
é devéras impre!:sionante e desolador. 
Colonos, que há poucos dias ainda 
viviam prósperos e felizes, cultivan­
do a terra e produzindo a riqueza 
econômica daquela região, ficam.m 
reduzidos, de uma hora para outra, à 
condição de simples párias, na mais 
extrema miséria. 

Diante de tamanha tragédia, não 
pode o Govêrno Federal, sob pena de 
omitir-se a imperativo constitucional 
vigente, deixar de dar-lhes agora s 
assistência material de que os mes­
mos tanto precisam. 

Conseqüentemente, urge que se faça 
justiça a essa já tão sacrificada e 
sempre esquecida população rural. 

E' o que esperamos com abscluta 
confiança, contando para isso, inclu­
sive, com o alto espírito de ()omprp.­
ensão dos ilustres colegas que irão 
opinar sôbre o assunto e que, natu­
ralmente, estarão solidários, nessa du­
ra emergência, com as nobres fina­
lidades dêsse projeto que visa a so­
correr àquelas populações tão dura­
mente sacrificadas. - Osmar Cunha, 

• 

Departamento de ImprAnsa Nacional - Rio d e J aneiro -19iS 

• 



e 
• 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

.... 
SEÇAO ~ SINOPSE 

PROJETO NQ 818 ( de 24 de agôsto de 1959) 

1959 : 

AUTOR: Osmar Cunha 

Autoriza o Poder Executivo a abrir 
pelo Ministério da Fazenda o cré­
di to extraordinário, de Cr$ • • •• • • 
50. 000. 000,00 para atend~r aos pr~ 
juízos causados pelo tufao em vá­
rios munic:lp~ósrl do Estado de San t 
Catarina • 

Em 24 . 8. 59, .... é lido e vai impr~mir. Despachado às Comis 
soes de Cons!itutiçao e Justiça , de Orçament 
e Fiscalizaçao Financeira e de Finanças. 
(DCN - de 25 . 8. 59 - pág. 5562 - lª col . ) 

. .... 
Em 21.8.59, fala , o autor , justificando a apresentaçao 

do projeto . 
(DCN - de 22 . 8. 59 , pág. 5.512 , 2ª col . ) 

.... ,.. 
COMISSAO ~ CONSTITOIÇAO ! JUSTIÇA 

Em 31 . 8. 959 , é distribuído ao Sr . Silva Prado 
(DCN - de 2. 9959 , pág. 5861, 2ª col . ) 

Em 16.10. 959 - parecer com substitutivo , de autoriª do 
relator , Sr . Silva Prado . Adiada a votaçao . 
(DCN - de 20. 10. 959, pág. 7493 , 2ª col . ) 

Em 24 . 11.959 - parecer pela constitucionalidade , com 
substitutivo de autoria do relator , Sr . Silva 
Prado . Aprovado unânimemente . 
(DCN-- de 28.11 . 959, pág. 8. 922 , 1ª col.) 

.... 
COMISSAO ~ ORÇA]{ENTO 

Em 11. 12. 59 , é distribuí do ao Sr . Leite Neto . 
(DCN de 30. 1 . 60 , pág. 368, 4ª col . ) 
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